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Carta ao amigo leitor


			Caro amigo leitor, é com muita alegria que trago para vocês mais um belíssimo trabalho do nosso amigo Doutor Antônio, amigo e irmão tão querido por mim, o qual, por meio dos trabalhos, eu aprendi a desenvolver um sentimento de comprometimento e respeito para com a sua pessoa.


			Os Grandes Casarões é um trabalho que pode me mostrar o quanto ainda somos, muitas vezes, enganados pela nossa mente, por meio dos nossos medos e até mesmo da falta de conhecimento sobre determinados assuntos. Por muito tempo, eu, enquanto criança, vivia sofrendo por esses fenômenos, os quais eram reproduzidos constantemente na casa onde eu morava e que me acordavam no meio da madruga, sem me dar trégua alguma em minha mente, e me trazendo momentos de medo e até mesmo pânico.


			Esse novo trabalho nos ensina a procurar antes mesmo de fazermos algum comentário sobre determinados assuntos. Com estes, desperdiçarmos energias, as quais serão totalmente desnecessárias naquele momento diante daquele local. Devemos aprender, em primeiro lugar, a observá-lo melhor e escutar o que nos é oferecido a respeito daquele local.


			Após o início desse trabalho, o qual eu hoje agradeço e muito ao plano espiritual pela sua confiança em minha pessoa, pude perceber que, para sermos felizes e podermos caminhar em paz, basta a gente aprender a controlar os nossos impulsos. E o mais importante: controlar os nossos pensamentos, tornando-os, sempre que possível, em fontes de energia positivas para nós e para o universo.


			Não queremos com isso receitar receitas miraculosas que irão resolver todos os problemas da vida de alguém, tampouco dizer como cada um deve agir diante de determinadas situações. Queremos dizer que tudo em nossas vidas é possível tornar-se realidade se realmente quisermos e trabalharmos para isso.


			Que todos tenham uma excelente leitura e que esse novo aprendizado seja luz em seus caminhos.


			Suseli


		




		

			
Carta do Dr. Antônio


			Durante essa minha nova estadia, juntamente com essa nova equipe de trabalhadores em mais uma inédita pesquisa sobre o ser encarnado e desencarnado, pude observar o quanto o homem ainda é muito primitivo em seu modo de agir, raciocinar e, o pior, pensar.


			Pude perceber o mal que este vive a fazer para si mesmo e para a sociedade em que faz parte, simplesmente por acreditar que é um ser fraco e totalmente dependente de algo ou alguém.


			Vive a se declarar salvo de todos os seus pecados realizados contra o seu irmão, mas que, na verdade, traz sobre a sua mente a condenação pelos atos que veio a praticar contra ele mesmo, tão somente por não ter o conhecimento necessário sobre a sua vida.


			O homem vive a se esquecer de que não tem como fugir da criação de Deus e de suas leis que regem todo o universo do qual este faz parte ativa, pois ele é uma peça muito importante desta engrenagem maravilhosa criada por Deus. Não existe um mundo paralelo, onde ele possa fazer as suas leis, realizar as suas vontades e permanecer isolado de tudo e de todos. Ele até pode tentar, mas será por um determinado tempo, que por mais que lhe pareça longo, será curto diante da eternidade e, assim, ele terá que prestar contas sobre essas suas escolhas.


			O homem foi criado para evoluir, mas não tão somente no material e nos seu modo de agir e falar, mas também no seu modo de pensar, raciocinar e vibrar, o que se faz muito mais importante para esse, pois, aprendendo a vibrar sempre positivo em sua vida, ele alcançará dimensões que ainda não pode viver, simplesmente por estar ainda perdido em seu eu e preso aos seus medos e ignorância.


			O homem possui a imensa necessidade de conhecer o seu criador como ele realmente é, sobretudo conhecer a si mesmo e suas capacidades, sendo essas as ferramentas necessárias para o seu desenvolvimento humano. Devemos evitar fazer comentários medíocres e sem nenhuma razão de existir a respeito do nosso irmão, seja este quem for. Temos apenas que aprender a ver no outro um ser que, assim como nós, também é falho e está apenas aprendendo a se moldar.


			Já é hora de realmente começarmos a mudar o nosso mundo interior e, com isso, pararmos de perturbar o mundo exterior.


			Talvez todos vocês já estejam cansados da velha frase: “Mude o homem e assim você conseguirá mudar o mundo”. Mas, realmente, esse é o caminho a ser seguido, pois se faz necessário mudar primeiro o homem em seu modo se agir e pensar, para que, assim, este possa auxiliar o mundo em sua transformação.


			Somos, meus irmãos, as engrenagens necessárias para que o planeta Terra, e até mesmo o universo em que vivemos, seja realmente modificado pelas nossas energias, as quais são doadas pelos nossos pensamentos.


			Não somos nem melhores e nem tampouco piores que os nossos irmãos, mas somos os únicos responsáveis pelas nossas escolhas e ações.


			Somos seres capacitados de tudo o que se faz necessário para a nossa tão sonhada transformação, bastando apenas, para que isso aconteça, acreditarmos de fato que somos capazes de realizar essa mudança dentro de nós e a transmiti-la onde quer que estejamos, pois, quando aprendermos a controlar os nossos pensamentos e deles apenas aproveitar o que é bom, seremos luzes por onde quer que estejamos.


			Então, meus irmãos, que possamos procurar aprender a tão somente pensar coisas boas a nosso respeito e em relação ao mundo. O mal existe sim, mas o bem ainda é muito maior que ele, só que o primeiro faz alarde por onde quer que passe, já o segundo caminha calado e sereno, tendo como única preocupação ser útil para o mundo.


			Uma excelente leitura a todos e que possamos aprender sempre o que é melhor para o mundo e também para nós.


			Dr. Antônio


		




		

			
Os Grandes Casarões


			Encontrava-me sentado embaixo de uma árvore bem em frente a um lago, onde gostava e gosto de passar as tarde livres, tão somente a ouvir os sons da natureza, esta amiga tão bendita e acolhedora que tanto bem nos faz, mas que, na grande maioria das vezes, devido à correria do dia a dia, sequer conseguimos notar a sua presença e beleza.


			Fico a imaginar o grande trabalho que foi para os trabalhadores responsáveis por este setor confeccionar todo esse mundo de beleza e esplendor, com todas as suas dimensões. Suas áreas bem demarcadas, suas plantações de mil diversidades, seus horizontes, suas águas havendo a sua separação em ser potável ou apenas para dar beleza e frescor a todo o planeta Terra. Seus seres vivos, cada qual com a sua forma, tamanho e beleza, a nos presentear com toda a graça e beleza, mas que, infelizmente, ainda nos encontramos presos dentro de nós mesmos e queremos ouvir tão somente o nosso eu. Esse ser, que ainda é pequeno, falho e, muitas vezes, sem lógica alguma, gosta muito de se posicionar como senhor da razão, onde as suas críticas devem ser levadas a sério e respeitadas por todos ao seu redor, pois essas são as melhores para todos sem exceção.


			Encontrava-me assim, preso em meios aos meus pensamentos, quando percebi um grupo de crianças brincando bem próximo a mim. Começaram com as suas gritarias e algazarras, correndo todas de um lado para o outro, felizes umas com as outras. Somente a integração das brincadeiras era o mais importante para todos.


			Observei que entre elas não havia discriminação nenhuma. Não importava para elas a diferença de suas peles, roupas, modo de falar ou agir; o que importava ali era tão somente brincar, o que faziam felizes gritando enquanto corriam sem parar.


			Fiquei as observar e pensei: “Pena que o homem não seja uma eterna criança, pois ele, ao crescer, perde todos os seus valores morais, pois se assim fosse, seria um eterno servo do seu criador e viveria tão somente para lhe agradecer por tudo”.


			À tarde, já estava indo embora e à noite veio a chuva. As crianças, ao perceberem a sua presença, começaram a gritar ainda mais e a correr sem parar, pois adoraram aquele presente da natureza. Pularam sobre as poças de água que começavam a se formar sobre o chão. Já os adultos guardaram os seus utensílios, reunindo nervosos os pertences, reclamando por aquela chuva ter caído assim tão repentinamente. Não sabiam como agradecer os trabalhadores responsáveis por aquele setor por terem  presenteado a terra com essa maravilha, pois, sem a chuva, a terra sofre juntamente com os seres humanos. Aos berros, chamavam as crianças e diziam para elas correrem para um abrigo a fim de que assim não ficassem doentes e nem sujassem as suas roupas, as quais faziam questão de destacar que eram novas. As crianças, entretanto, estavam felizes e queriam brincar e aproveitar ao máximo esse presente.


			Fiquei a observar a enorme diferença da visão de uma criança para a de um adulto. O adulto é sempre um ser estressado com o mundo e com ele mesmo, que já se esqueceu de que se encontra neste mundo tão somente para aprender a viver e a amar. Já a criança apenas aprende, vive e ama tudo ao seu redor.


			Quando adultos, nos preocupamos muito com o dia do amanhã, mas nos esquecemos de viver o hoje e, se este não existir, o amanhã será somente o amanhã.


			Encontrava-me perdido em meus pensamentos a observar a alegria das crianças, quando uma voz já muito conhecida por mim me chamou a atenção.


			— Doutor, se o senhor continuar aí sentado na chuva, irá ficar todo molhado e, com isso, ficará doente e de cama, o que não será permitido nesse momento.


			Ao me virar, puder rever o meu amado amigo e companheiro Luís a me ofertar um lindo sorriso, com os seus braços abertos oferecendo-me um caloroso abraço.


			Levantei-me e indo em sua direção, disse-lhe:


			— O mesmo posso dizer a você, meu amigo — disse enquanto lhe abraçava fraternamente —, pois quando um velho fica resfriado, essa logo se torna uma pneumonia. — E rimos da nossa conversa. — Mas me diga, meu amado amigo, a que devo a honra da sua amada visita sem me avisar? Mas já vou logo dizendo que ela me deixou muito feliz.


			— Me desculpe, doutor, pois esqueci de marcar um horário com o senhor em sua agenda médica. Como isso não foi possível, eu vim assim mesmo. Só espero que o senhor tenha horário disponível em sua agenda tão concorrida para um velho amigo.


			— Não se preocupe. Farei um encaixe para você, mas venha! Vamos sentar ali naqueles bancos cobertos, para que assim possamos nos proteger da chuva e conversar. 


			Seguimos na direção dos bancos apontados por mim, brincando como duas crianças fugindo da chuva. Depois já estávamos acomodados, começamos a conversar.


			— Ah! Como é boa essa sensação de frescor que a chuva nos proporciona, não é mesmo, meu amigo Antônio?


			— Sim, eu sempre amei demais a chuva. Quando criança, eu sempre acompanhei meus amados pais em suas ladainhas a respeito da chuva. Se não chovia, pediam e rezavam novenas para que ela pudesse cair, pois se não chovesse, iriam perder toda a plantação. Se chovesse mais do que o esperado, rezavam e faziam novenas para que ela fosse embora, pois o solo ficaria encharcado e as raízes das plantações iriam apodrecer, sem assim conseguirem produzir bons frutos. Mas, para mim, tudo era perfeito e maravilhoso, porque quando eu era menino, só queria brincar na chuva descalço e sem nenhuma preocupação. Se chovesse muito no outro dia, eu não teria como ir para a escola, pois as ruas ficavam sem condições nenhuma para as charretes poderem trafegar devido ao risco de desmoronamento das ribanceiras. Sendo assim, eu ficava em casa brincando com os filhos dos empregados da fazenda.


			— Isso é a mais pura verdade, meu amigo, porque que as crianças somente conseguem ver o lado bom das situações e delas transformar em momentos de prazer e felicidade.


			— Mas me diga, meu amigo, o que lhe traz aqui? Pois tenho a certeza em meu coração que se trata de mais uma excursão, não é mesmo? — perguntei-lhe enquanto tocava em seu ombro direito.


			— Isso mesmo, meu amigo. O que você me diz em tentar desmistificar o que é dito sobre esses locais? Onde o homem, ainda preso em seus medos e ignorância, se perde em suas imaginações a respeito desses casarões que são considerados locais assombrados e malditos. O homem se perde em seus julgamentos e credos, sem conseguir ver que ali tão somente existem irmãos presos em seus erros e sofrimentos, onde o perdão e o amor perderam a guerra para a vaidade e a prepotência do homem. Esses apenas aguardam o momento certo para retomarem as suas antigas posições e ali se tornarem novamente senhores, pois ainda estão presos em suas arrogâncias e frustrações.


			— Caramba, Luís. Eu, quando vivo, sempre tive muito medo e curiosidade a respeito desses locais, pois minha amada mãezinha dizia que nestes locais habitava o próprio demônio e seus serviçais. Lembro-me de um sítio abandonado próximo à nossa fazenda, onde todos tinham medo até de passar em frente aos seus portões. E ao passarem, todos, sem exceção, até mesmo as crianças, pois essas tão somente imitam os adultos, faziam o sinal da cruz. Até mesmo os animais costumavam empacar para que ali não passassem. Era muito comum surrar os animais para que estes seguissem a viagem.


			“Essa era uma habitação onde todos que passavam por ela à noite diziam ouvir gritos assustadores e falavam que era possível ver luzes se moverem por todos os cantos dentro da casa. Seus antigos moradores foram obrigados a abandoná-la, pois não tinham paz nenhuma. As crianças só viviam doentes e as plantações não iam para frente de maneira alguma. Os animais morriam sem nenhuma explicação lógica. Eles a colocaram à venda, mas ninguém se atrevia a comprar aquelas terras e, assim, ela foi ficando abandonada e esquecida por todos. A casa era muito temida por todos da região.


			“Havia muitas histórias sobre aquela propriedade e seus antigos donos. Uma delas era sobre os seus antigos proprietários, um casal de portugueses que foram os seus primeiros donos. O senhor das terras havia enlouquecido e, em uma noite, assassinou toda a sua família ali dentro da casa e enterrou os seus corpos no chão da sala. Por isso, suas almas ainda estariam presas naquele local exigindo vingança.”


			— Sim, Antônio, meu amigo. Sempre existem muitas versões para esses casarões serem assombrados e malditos, como todos gostam de falar. Mas você já imaginou a dor e o sofrimento das pessoas envolvidas nestas grandes tragédias? Ao invés de escolherem seguir o caminho de sua evolução, em busca de novos sonhos, projetos e realizações, somente escolhem sobreviver presos entre quatro paredes, passando a viver por longos anos o seu assassinato, suas lutas e desilusões pessoais. Ou pior: sendo constantemente chamado de assassino covarde e castigado por esse ato que cometeu em um momento de fraqueza e de absoluta loucura.


			— É, meu amigo. Observando por esse lado da história, deve ser um tormento terrível para esses irmãos que se encontram presos ali, tendo que conviver com essa situação. Sendo que eles nem ao menos têm ideia de quando ela irá terminar.


			— No momento em que eles decidirem dar fim em suas vidas, meu amigo, pois perderam os seus corpos carnais. Esse sim é que fica preso em sua sepultura, mas o espírito tem toda a liberdade de escolher o que é sempre o melhor para si.


			— Sim. Eu entendo, Luís, o que você está me dizendo. Mas é que, às vezes, passamos por algumas situações em nossas vidas que nos impede de conseguir raciocinar direito, tentar avaliar e, assim, escolher o que é melhor para nós.


			— Por puro orgulho e vaidade temperados com um pouco de burrice humana, meu amigo.


			— Luís, eu não diria isso. Afinal, as pessoas criam sonhos, traçam planos para as suas vidas e, de repente, de uma forma estúpida e na grande maioria covarde, se veem obrigados a abandonar suas vidas, deixando tudo para trás. Sem ao menos conseguir entender direito o que e como aconteceu.


			— Sim. Simplesmente por acreditarem apenas no mundo em que estão vivendo naquele momento.


			— Sim, meu amigo. Mas você não acha que viver perdendo o seu tempo com a ilusão de que poderá trazer de volta essa vida não é teimosia e sofrimento desnecessário?


			— Sim, meu irmão. Agora, eu acho isso, sim. Mas quando ainda estamos mergulhados na matéria e dela somos arrancados com total estupidez, eu acredito que isso não seja algo tão simples de assimilar e de compreender em nosso ser.


			Luís, me olhando como um irmão mais velho olha para um irmão caçula pronto para o aconselhar, disse-me:


			— Antônio, o homem sempre buscará desculpas para todas as fases de sua vida carnal. Se essa for a única razão da nossa existência, sempre estaremos dispostos a brigar com todos e com nós mesmos para podermos encontrar uma desculpa para as nossas falhas e, assim, tentar transferi-las para os outros, culpando-os por todo o mal que vier a nos acontecer. Desse modo, sempre estamos em uma posição de conforto diante do mundo e, principalmente, diante de nós mesmos.


			“Antônio, enquanto o homem continuar a lutar contra ele mesmo, tentando encontrar desculpas para as suas falhas e erros, este só estará perdendo o seu precioso tempo com ele mesmo. Pois Deus, meu amigo, sempre nos abençoou com novas oportunidades e novos recomeços. Se queremos realmente ser felizes e fazer a felicidade acontecer para aqueles a quem vivemos dizendo que amamos, basta somente olharmos para esse Deus de corações abertos e cheios de desejo de nos modificarmos, e recebermos de suas mãos essas novas oportunidades. Mas com um real desejo de fazer um novo recomeço, totalmente diferente daquele que tínhamos em nossas mãos e que desperdiçamos, presos em nosso próprio eu.”


			— Eu consigo entender as suas palavras, meu amigo. Mas me diga, meu irmão, como e onde será essa nova excursão que faremos? Pois agora fiquei muito curioso com as suas palavras.


			— Essa nova excursão, meu irmão, será em várias localidades e regiões por todo o planeta Terra, já que existem assombrações por todo o canto do mundo. Não é mesmo, doutor?


			— Com toda a certeza, Luís, porque que cada região tem os seus fantasmas e as suas histórias. Mas me fale, meu amigo, seremos somente nós três nessa nova jornada?


			— Não, meu amigo. Não, porque nós três não teríamos as condições necessárias para esse novo trabalho. Eu só estou esperando a equipe de socorro responsável por esses irmãos e, quando eles chegarem, iniciaremos a nossa excursão.


			— Equipe responsável pelo socorro desses irmãos?


			— Sim, pois cada setor há a necessidade de uma equipe preparada para aquela ocasião. Senão, meu irmão, seria uma bagunça só, e não seria possível realizar socorro algum, pois a boa vontade em certas horas não serve para nada.


			— Entendo.


			Ficamos conversando por mais umas duas horas que, para mim, passaram muito rápido, pois eu adoro conversar com Luís sobre assuntos diversos. Estávamos nesse clima de irmãos quando um grupo composto por dez indivíduos, sendo todos homens, se aproximaram de onde nós nos encontrávamos e nos saudaram, levantando as suas mãos direitas em nossa direção.


			— Que nossa amada Mãe Maria esteja sempre com vocês.


			— Com vocês também, meus amados irmãos. — Luís se levantou e foi na direção deles, dizendo: — Em primeiro lugar, gostaria muito de agradecer por essa grande oportunidade de poder acompanhar os trabalhos desta equipe bendita em tão honrado trabalho, dedicação e amor ao próximo.


			— Mas, o que é isso, meu irmão? — disse um homem negro de porte grande como se fosse um atleta. — Nós é que ficamos agradecidos e muito honrados pelo convite feito e queremos de alguma forma poder ajudar nossos irmãos a dominarem os seus medos e, com isso, deixarem de uma vez por todas de serem geradores de energia para esses irmãos em sofrimento e perturbação psíquica.


			— Geradores de energia?


			— Perdoe-me a minha distração. Este é Antônio, o irmão de quem eu lhes falei e o motivo do pedido de participarmos dessa excursão juntamente com vocês — disse Luís.


			— Então, esses são os escritores do além. Muito prazer, meus amigos. Eu me chamo Tonho e faço parte desta equipe de viajadores do espaço. É uma honra conhecer o senhor e a nossa irmã e, assim, poder fazer parte deste trabalho.


			— Muito prazer, Tonho, mas posso lhe garantir que o prazer é todo nosso, de ter o privilégio de poder desfrutar da companhia de tão honrada equipe e, assim, poder fazer parte de um trabalho que poucos ainda conhecem.


			— Sim, meu amigo. Poucos irmãos possuem esse conhecimento e deles participam doando as suas energias de amor e perdão para um possível resgate de ajuda e misericórdia para com esses irmãos que se encontram em total desequilíbrio e apego aos bens terrenos — disse-me Tonho.


			— Mas Tonho, me perdoe. Logo no início da nossa conversa, eu pude ouvir você dizer que por meio deste trabalho, talvez os irmãos encarnados pudessem perder os seus medos e, assim, quem sabe deixassem de ser fontes de energia. Energia para o que e para quem?


			— Meu amigo, tudo aquilo que nós não temos controle e não damos a atenção necessária, ou fornecemos de maneira descontrolada e sem a sua prestação correta para o universo, já que dele fazemos parte. Se usarmos o pensamento de forma correta e significativa, sendo esse sempre positivo e construtivo, ele sempre será utilizado de alguma forma coerente e para alguma coisa positiva, pois todos os pensamentos são energia. Nunca podemos nos esquecer de que somos verdadeiros geradores de energia e, como tais, vivemos a gerar energia vinte e quatro horas do dia. Taí uns dos maiores problema do ser humano enquanto encarnado, porque enquanto ele não se conscientizar disso, sempre será um ser fácil de ser manipulado, em constante doação, sem perceber essa manipulação.


			“Todos esses irmãos que você poderá ver e acompanhar as suas histórias e dores, presos nestes locais, são seres que, de alguma forma, ficaram presos em seus erros e falhas, mas que estão ali presos somente porque querem. São irmãos que já perderam o seu corpo carnal, o seu gerador de energia, no qual eram condensadas todas as suas energias e, com elas, poderiam fazer o que queriam. Mas, uma vez sem este corpo, suas energias ficam perdidas pelo espaço. A partir do momento em que um encarnado se faz presente nesse local, preso pelos seus medos e dúvidas por algo que este ainda não está preparado ou não quer entender porque se coloca na posição de incrédulo, ele passa a ser um gerador de energia potencializado e manipulado por aquele que não tem mais o seu corpo.  Entretanto,  ainda sente as vontades e necessidades do seu antigo corpo carnal, que serão satisfeitas por meio dessa doação involuntária.”


			—Tonho, quando essas manifestações ocorrem em lugares e regiões onde não há nenhum encarnado morando para lhe fornecer a energia necessária para certos fenômenos. Como explicar as suas ocorrências?


			— Antônio, nunca houve a necessidade de alguém presente de corpo e carne para que alguma manifestação seja concretizada.


			— Como assim, Tonho?


			— Veja bem. Todos nós somos pura energia do criador e, como tal, temos o fio que nos conecta diretamente com o mundo carnal e o espiritual. Esse fio é o nosso pensamento que, por mais que o homem não lhe dê o seu devido respeito e não se preocupe como deveria, sempre será o nosso ponto de partida para tudo em nossas vidas e caminhos a serem seguidos.


			“Quando alguém é informado de algum lugar que desperte a curiosidade humana, porque ali houve uma tragédia onde a dor e o sofrimento fizeram a sua morada eterna por meio de relatos de aparição de fenômenos sobrenaturais, o ser encarnado, mesmo ele afirmando a todo o momento de que não acredita na vida após a morte, passa a imaginar e até mesmo a criar formas e pensamentos sobre aquele local. Ele libera toda a sua imaginação, dando muitas vezes ênfase nas tragédias ali ocorridas. Com isso, sem perceber que está se conectando ao local e seus possíveis moradores, passando a liberar energias que estão canalizadas somente para aquele local onde se encontra o seu pensamento. Uma vez que ele chega ao seu local de destino, o irmão que ali está e que já prendeu a manipular estas energias, a usa no intuito de despertar cada vez mais atenções sobre o local em si e, com isso, mais energias para si.”


			— Sim, meu amigo. Isso sim é uma grande verdade, pois reconhecemos a existência das almas sofredoras, mas não queremos admitir sequer a possibilidade da vida após a morte e as suas cobranças diante dos nossos erros e atitudes.


			— Antônio, o homem é apenas um ser em busca do seu aperfeiçoamento moral. Não queira cobrar algo acima do que ele é capaz de compreender e aceitar.


			— Sim, porque se você for tentar fazer isso, somente enlouquecerá e não irá conseguir respostas concretas e lógicas para você mesmo — disse-me Luís, com um leve sorriso em seu rosto.


			— E quanto a esses irmãos que vivem nestes locais, que foram escolhidos por eles mesmos? Até quando será permitida essa manipulação de energia dos encarnados? — perguntei para Tonho.


			— Até quando essa manipulação não se tornar totalmente nociva a ele próprio ou, até mesmo, quando ele quiser e conseguir a sua doação de energia diária fornecida pelos encarnados.


			— Como assim, meu irmão?


			— Antônio, meu irmão, todos nós temos um tempo que nos é dado pelos nossos amigos de jornada evolutiva, aqueles que já conseguiram se reerguer diante de si e de Deus, mas que ainda têm os seus laços de amor e respeito voltados para conosco. Esse ser ou irmão já conseguiu se libertar das vontades do seu velho eu e agora consegue viver o verdadeiro amor universal e, assim, seguir o seu caminho, traçando novos rumos com novas oportunidades. Mas ele também está preso a nós por histórias de dor e sofrimento, nas quais ou ele nos derrubou ou nós o derrubamos. E chega um determinado momento em nossas vidas que precisamos acertar as nossas contas ou falhas, aí, então, nos é imposto o melhor reajuste para ambos, mesmo que nós nos recusemos em fazê-lo, mas que se faz necessário para o nosso próprio bem e para a evolução desse grupo.


			“Então, meu irmão, nestes casos extremos, há realmente o resgate imposto a nós para o nosso próprio bem e proteção da nossa saúde mental, pois somos pura consciência viva e, mesmo que por puro capricho nos mantenhamos em posição de vítimas, ela estará sempre a nos dizer que não é bem por aí que conseguiremos nos libertar e que tampouco somos vítimas do acaso, pois ele não existe.”


			— Tonho, mesmo quando desencarnados, ainda corremos o risco de perdermos a nossa saúde mental?


			— Muito mais risco do que quando encarnados. Pois, enquanto encarnados, estamos protegidos das nossas desavenças particulares e de nós mesmos.


			— Como assim, meu amigo?


			— Sabe, Antônio, o homem é um ser extraordinariamente inteligente, com suas mil capacitações para fazer aquilo que lhe cause bem-estar e que ele possa distribuir por onde está. É o único ser da criação que foi dotado de tudo que o é necessário para ser feliz e poder evoluir na escala da evolução humana, pois ele vive em constante progresso. Com isso, ele trilha em um mundo de paz e conforto mental, mas também vive a se perder em seus erros e enganos, tentando a todo custo se colocar acima dos seus irmãos e, o pior, acima dele mesmo.


			— Como assim, Tonho? Como o homem pode querer se colocar acima dele mesmo?


			— Quando ele simplesmente perde a sua razão de existir. Antônio, não é muito raro você ouvir da boca de vários irmãos a velha frase: “Eu tenho tudo, mas ao mesmo tempo tudo me falta e o vazio me domina”. Por quê, meu amigo? Por que estas pessoas que se consideram realizadas pessoalmente e financeiramente se sentem assim vazias e sozinhas no mundo?


			“Simplesmente porque, meu irmão, eles se esqueceram do seu próprio eu, trocando-o por um mundo de ilusões passageiras, sem valor real em suas vidas. Buscando um mundo que, na verdade, não os pertencia nem era o que eles realmente desejavam para si, mas que, por pura vaidade e vontade de estar acima de todos, o buscaram para suas vidas, esquecendo-se por completo das suas reais vontades.”


			— Como pode um ser buscar algo que ele mesmo não sonhou e tampouco desejou para si, meu amigo?


			— Por puro modismo e falta de amor próprio, meu irmão. Os irmãos de hoje querem viver igualmente ao seu irmão. Não porque os admirem, mas simplesmente por invejá-los. Eles desejam possuir as mesmas coisas e ter o mesmo padrão econômico e social daquele irmão que se tornou um espelho a ser seguido e desejado por ele. Se ele ainda não o possui, se torna escravo desse mundo idealizado por ele somente para ser igual ao seu irmão. Ele deixa de sonhar com o seu mundo de realizações e conquistas próprias, as quais somente lhe fariam bem e trariam um mundo de paz e harmonia interior, para viver um mundo de lutas e conflitos com o seu eu. Ele se coloca como um ser imperfeito e fraco por não conseguir ser igual e possuir os mesmos bens materiais que o irmão que se tornou o seu alvo de inveja. Quando ele consegue, se torna vazio, pois esse mundo não era o dele, e, sim, de um irmão que desejou ser igual.


			“Antônio, cada ser tem o seu momento, o seu desejo e as suas vontades. Ninguém é igual a ninguém. Seguimos caminhando no mesmo mundo, muitas vezes na mesma direção, mas cada um de nós tem o seu ponto de parada. O momento no qual ele irá estacionar e ali montar o seu porto seguro de parada e descanso, cabendo somente a ele decidir qual será o melhor caminho a ser seguido em sua vida.”


			— Entendo. Mas e quanto aos riscos que sua saúde mental pode vir a sofrer? O que isso pode causar de mal em sua vida?


			— Antônio, enquanto estamos encarnados, estamos protegidos de todos e também de nós. Quando uma pessoa encarnada sofre os ataques de outro irmão ainda desencarnado, não foram eles que a procuraram e o encontraram, mas sim ela mesma. Por causa da sua arrogância e vaidade, os atraiu para perto de si somente por se achar melhor do que esses irmãos, pois ela se encontra em uma nova fase de sua vida, sendo que obteve uma nova oportunidade de recomeço, enquanto seus desafetos ainda estão sendo punidos.


			“Uma vez desencarnados, sem essa proteção, nos tornamos realmente quem somos. Sem máscaras ou disfarces. Isso toma conta de tudo ao seu redor e até mesmo de alguns irmãos que, por não terem vontades próprias, se tornaram suas vítimas incondicionais. Seres a quem você já fez muito mal e que, por ignorância e comodismo, ainda se sujeitam às suas atrocidades. Então, esses irmãos se posicionam como sendo o senhor absoluto da situação.


			“Eles passam a viver em um mundo que nunca existiu, pois nunca foram senhores absolutos de nada, mas acreditam cegamente que esse mundo pertence a eles, o qual é o único real em sua vida. Quando isso acontece, meu irmão, eles passam a viver como um zumbis, pois os seus corpos estão se movendo, mas a razão se encontra estacionada em um ponto qualquer, o que o levará a uma reencarnação com sérios problemas mentais a serem tratados no futuro.”


			— Tonho, então, é desses casos que se processam esses terríveis casos de loucura, nos quais os seres humanos encarnados não passam de verdadeiros mortos-vivos, estando presos nessas clínicas que, ao invés de ajudá-los a se reintegrarem à sociedade, os tornam ainda mais debilitados mentalmente e sem controle nenhum sobre si. Eles acreditam viver em um mundo paralelo ao nosso, se tornando muitas vezes até violentos e perigosos para a sua família. Elas muitas vezes são obrigadas a trancafiá-los nesses manicômios que não ajudam nenhum desses irmãos.


			— Também, meu amigo, muitos casos de loucuras são consequências desses transtornos pessoais que esses irmãos foram criando em torno de si mesmos, pelos seus próprios desejos e vontades.


			— Tonho, e quando há o socorro desses irmãos que habitavam presos nesses casarões, mas que, mesmo assim, ainda continuam a serem percebidos os mesmos fatos e aparições que eram observados nesses locais?


			— Antônio, nunca se esqueça de que o homem é um eterno viajante em sua escala evolutiva. Sendo assim, vivemos procurando o que é melhor e mais cômodo para a nossa sobrevivência em todas as nossas etapas evolutivas. Não é mesmo?


			— Sim, meu amigo. Sempre seremos seres procurando o que é melhor para nós, mesmo que vivamos a cometer vários erros durante essa procura.


			— Então, como viajantes caminhando cansados e famintos, sempre procuraremos um descanso para o nosso corpo e alimentos para saciar a nossa fome, algo que vá de encontro com as nossas necessidades do momento. E, assim, vamos seguindo até encontrar algo que seja bom e agradável e que nos proporcione tudo aquilo que estamos necessitando. Dele nos aproximamos, apoderamos e nos denominamos donos do território, não é mesmo?


			— Sim.


			— Então, meu amigo, no mundo espiritual não é diferente. O que ocorre nesses locais é que o irmão vaga em busca constante de um repouso e abrigo, pois ele ainda é muito ligado ao mundo material. Ele encontra nesses locais tudo aquilo de que necessita e esse passa a ser o seu território, porque ali existe uma fonte inesgotável de energia doada pelos encarnados. Com isso, ele tem todos os seus desejos e vontades realizados. Por isso, fica por ali mesmo e assume uma história que não lhe pertence, mas que está totalmente dispostos a pagar o seu preço, pois ali está sendo muito bem aceito e tratado com acham que merecem.


			— Então, esses casarões antigos que as pessoas acreditam que são habitados pelos seus antigos donos, na verdade, são ocupados por andarilhos do plano espiritual que não têm nada a ver com os dramas ocorridos naquele local?


			— Na grande maioria, sim, mas existem aqueles irmãos que ainda se encontram presos em suas loucuras mentais, que ainda não foram resgatados. Pois se isso for feito por imposição, esse irmão corre o sério risco de deixar de existir para ele mesmo.


			— Meu Deus! Como assim, Tonho? Como isso pode ser possível se o ser nunca deixará de existir?


			— Tão somente por puro orgulho e perturbação mental dele mesmo, meu amigo. Antônio, o homem é um ser muito inteligente. É capaz de criar um mundo de aprendizados, se esse for o seu intuito, e transformar esse mundo em conquistas e realizações para si. Mas, para que isso possa ocorrer, primeiro, ele precisa se aceitar como realmente é, um ser imperfeito, falho e que erra muito mais do que acerta, e se colocar nesse mundo como sendo apenas um integrante e não o seu mestre. E isso, meu amigo, para muitos irmãos é muito mais difícil do que parece ser. Isso, diante da sua vaidade e arrogância, não os impulsiona para frente, para assim poderem lutar e conquistar o seu espaço e novos conhecimentos que lhe faram muitíssimo bem. Pelo contrário, a sua pequenez o faz ver que é apenas mais um ser incapaz de se impor ao mundo. Ele terá como prova em sua vida se impor diante dele mesmo e, assim, travar uma batalha interna, para que somente possa extrair disso o que será melhor para aquele momento em sua vida inútil.


			“Com esses pensamentos, consegue criar uma onda de energia em sua volta, o que faz aos poucos, pois este é um processo demorado e muito dolorido. Ele transforma o seu períspirito em pó. Não existe aquele trecho da bíblia que o homem adora dizer: “Que do pó veio e para o pó retornará”? Então, ele é um pó que pensa e raciocina, mas é tão somente pó.


			“Esse irmão se perde tanto em seu eu e em seus enganos, que passa a travar uma luta incessante com ele mesmo. Mas não é uma luta entre a razão e o ser, mas sim uma luta direcionada somente ao seu ser, o qual sempre estará com a razão e o mundo contra ele.”


			— Tonho, e quando o homem, por puro orgulho e arrogância, consegue se destruir pelas suas vontades próprias? Qual o tratamento e o processo a serem feitos? Para que, assim, possamos de alguma forma ajudar a este irmão.


			— Infelizmente, nenhum, meu amigo.


			— Como assim, Tonho? Deve haver algo que a gente ou alguém especializado nestas questões possa fazer. Há uma equipe especializada nessas questões, não há?


			— Com toda certeza. Há uma equipe especializada nesses traumas humanos, meu irmão. Deus, nosso criador, nos conhecendo como tão somente ele nos conhece, sabia realmente de toda a ajuda que necessitaríamos para levarmos em nossa jornada evolutiva adiante.


			Então, Tonho, olhando para mim com muito respeito e carinho, disse-me:


			— Antônio, o homem ainda é muito teimoso e até mesmo cabeça dura em certos momentos de sua vida. Um ser que se permite chegar até esse ponto, encontrando-se totalmente fechado para qualquer conselho ou até mesmo ajuda, mesmo que seja para o seu bem, é como uma criança que está doente e que precisa tomar um remédio, só que este remédio tem o gosto muito ruim. Então, ela se recusa terminantemente a tomar este remédio e é obrigada pelos seus pais, pois eles sabem o que é melhor para aquele momento.


			— Nesses casos, meu amigo, esses irmãos não são diferentes em nada. O ser humano ainda é muito turro e teimoso. Ele se recusa a se ver e se aceitar como é, mas tem a certeza em sua mente que precisa mudar, para que assim consiga algo melhor para ele mesmo e, dessa forma, poder aliviar as suas dores. Ele sabe qual remédio que tem que tomar, mas o evita por saber que o seu gosto é ruim e amargo. Pois, meu amigo, nunca será os outros que viverão a nos cobrar, mas sim nós mesmos, com o nosso juiz pessoal, que é a nossa razão. Nós sabemos e temos a plena certeza de que não é possível destruir tudo e depois simplesmente passar por cima dos destroços deixados por nós e irmos embora, como se nada houvesse acontecido.


			— Nunca isso poderá ser possível, Antônio. Dentro de cada um de nós, Deus deixou um juiz a nos mostrar e apontar as nossas falhas e erros, que é a nossa consciência, e desta ninguém consegue escapar. É a sua justiça que nos dá a certeza de que somos todos iguais diante do seu amor e bondade, sendo assim, sabemos qual é a nossa responsabilidade diante desse mundo e dos seus moradores, que são nossos irmãos, filhos do mesmo pai e criados pelo mesmo criador.


			“O homem, meu amigo, pode somente destruir o seu períspirito, mas nunca conseguirá destruir a sua mente, o seu raciocínio e a sua razão. Ele sempre estará cobrando as suas ações e mesmo que o homem queira viver negando a sua existência, um dia ela vencerá o seu eu e, aí sim, ele estará receptível a ajuda que sempre lhe foi oferecida, mas que sempre foi recusada por ele. Somente por tentar viver em um mundo de sonhos e ilusões.”


			— Entendo. Por mais que o homem lute em sua busca incessante à procura de um culpado para a sua decadência, ele sempre esbarrará tão somente nele mesmo.


			— Isso mesmo. meu amigo. Nunca houve ou haverá inimigo mais perigoso para nós do que nós mesmos.


			— Entendo, meu amigo. Mas, me diga quando começará essa nova excursão, pois confesso a vocês que estou muito curioso para fazê-la. Isso sempre mexeu com a minha imaginação e, admito, com o meu medo também, enquanto encarnado.


			Luís, se aproximando de mim e com uma certa malícia em seu sorriso e em seus olhos, disse-me:


			— Doutor, não vai me dizer agora que, enquanto vivo, o senhor tinha medo de gente morta.


			Ele caiu na gargalhada. Eu respondi que com toda a certeza tinha e comecei a rir. Tonho, sorrindo, nos olhou e disse:


			— Não é simplesmente o medo do morto que o homem tem, mas sim o medo do desconhecido, pois ele vive a querer negar a vida após a morte do corpo. Porém, lá dentro do seu eu, ele tem a mais absoluta certeza que ela existe e, o pior, que irá cobrá-lo por todos os seus erros. Esse é o real motivo do medo da morte e os seus defuntos — disse e continuou a sorrir.


			Tonho me apresentou a toda a sua equipe e me fazia muito bem poder fazer parte desta. Ele me relatou que iríamos viajar por todos os países do mundo, pois essas histórias de assombração existem em todos os cantos da Terra. Isso me despertou a curiosidade e me deixou feliz feito um menino, pois sempre amei viajar e poder conhecer lugares novos, seus povos e seus costumes.


			— Antônio, este é José. Ele é o responsável pela nossa locomoção, pois, ao contrário do que todos pensam, não temos asas e nem somos seres de luz que se desmaterializam por si só em algum ponto e se materializa em outro ponto. Necessitamos, sim, de um veículo para esses trabalhos, que são realizados em grandes trajetos a serem percorridos. O transporte se faz necessário tanto para facilitar os resgates, como para a segurança da equipe de trabalhadores. Esse é um veículo totalmente diferente do que o homem possa conhecer ou estar acostumado na matéria em si. Muito mais veloz e sofisticado, mas que, por já ter sido percebido por alguns encarnados, encontra-se em fase de protéticos na linha de produção humana.


			— Sério, Tonho?


			— Sim, meu irmão — respondeu-me José —, pois de onde você acha que vem a ideia do trem-bala preso aos trilhos somente por ondas magnéticas ou dos carros movidos por energia, seja ela energia solar ou mecânica? Todos são protéticos dos veículos do plano espiritual, os quais fascinam o homem e mexem com as suas imaginações. Ao mesmo tempo em que o tentam negar, dizendo ser impossível a sua existência, vivem a tentar visualizá-lo para que, assim, possam imitá-lo em todos os seus pormenores e desenvolvê-lo no plano carnal.


			— Bem, isso é a mais pura verdade — disse olhando para José. — O homem sempre buscou se aprimorar em tudo o que ele cria, procurando sempre novas inspirações para a sua criatividade, que ele possa sempre estar criando ou recriando e se desenvolvendo por completo. Vejamos as várias modificações que o mundo está sofrendo. Com as novas eras eletrônicas, carros, que antes precisavam da corda para ativar o funcionamento do motor, hoje só precisam que girem a chave e isso já dá automaticamente a partida. Viagens que duravam meses e até mesmo anos, pois eram realizadas somente de navios e a grande maioria de cargueiros, o que limitava ainda mais a sua velocidade, hoje levam questões de horas para serem realizadas pelos aviões. Os próprios navios estão mais velozes e muito mais confortáveis.


			— Sim, meu amigo. O homem é um ser ilimitado na sua criação e percepção. Tudo que se encontra no mundo carnal não passa de uma réplica das criações do mundo espiritual — disse-me José.


			— Que bacana esse processo. Mas me diga, onde está esse veículo? Pois, quando vocês chegaram aqui, vieram caminhando e eu não visualizei nada de diferente entre vocês. 


			Me encontrava feito um verdadeiro menino que iria realizar a primeira viagem de trem da sua vida. Digo trem, pois quando eu era criança, esse era o mais importante meio de transporte da época. Não me cabia de curiosidade a respeito desse meio de veículo que eu iria conhecer.


			Luís, percebendo essa minha curiosidade e me olhando sorrindo, disse-me:


			— Calma, meu amigo! Até parece que nunca andou em nada motorizado em sua vida. — E continuou a sorrir.


			— Desde que retornei para cá, não mesmo, meu amigo. Confesso que essa vontade e curiosidade sempre me acompanharam desde o dia em que iniciamos esses trabalhos.


			— Então, quer dizer que o senhor sonha em ser recompensado, pelos seus serviços prestados juntamente com a nossa irmã, com um carro zerinho, não é mesmo?


			— Luís, eu não quis disser isso. É somente uma curiosidade. 


			Todos riram com o meu desconcerto diante da colocação do meu amado colega de trabalho.


			— Pois, então, é chegado o momento, meu amigo. Só espero que não seja algo decepcionante para você, pois não há nada de extraordinário nesses veículos. São só um meio de locomoção, pois, como todos nós sabemos, ainda estamos muito longe de sermos seres de luz, sem a necessidade de um transporte de locomoção seja ele qual for.


			— José, todos os espíritos desencarnados fazem uso desses transportes?


			— Na sua grande maioria, sim. Mas há aqueles irmãos que já conseguiram se purificar realmente em todo o seu ser, não necessitando mais desses veículos. Como trazem o seu ser puro, podem se locomover apenas com o seu pensamento, pois não representam nenhum tipo de perigo para si próprio e para os que estão à sua volta.


			— José, e quanto levitar? Sair voando por todos os cantos igual a um verdadeiro pássaro livre, sem nada a nos prender ou até mesmo a nos atrapalhar em nosso trajeto?


			— Isso, meu irmão, é um sonho muito antigo do homem, que se coloca sempre livre dele mesmo. Ele tenta alcançar novos horizontes sem nenhum esforço físico ou obstáculo à sua frente, ele simplesmente chegará lá e pronto.


			— Mas não é ou deveria assim? Ao perdermos o nosso corpo carnal, a alma se liberta e, com isso, pode se tornar leve, pois já não se encontra mais presa ao corpo carnal. Assim, ela não pode voar livremente pelo espaço?


			— Antônio, meu amigo, deixe eu te fazer uma pergunta: Você já é um espírito sem as suas vestes carnais há algum tempo, não é mesmo?


			— Sim, José.


			— Sendo um espírito já desencarnado, você pode sair voando por todos os lugares, simplesmente para poder aproveitar essa sua nova posição de ser desencarnado?


			Olhando para José e, diante da sua pergunta, me dei conta que apenas havia realizado esse fenômeno durante as visitas ao trabalho com o auxílio dos irmãos que faziam parte desse serviço. Na maioria do tempo, sempre estava bem preso ao chão, me locomovendo sempre com a ajuda das minhas abençoadas pernas. Olhando para José, como se estivesse ainda naquele momento, apenas respondi que não. José disse-me:


			— Antônio, nós, ao desencarnarmos, apenas deixamos o corpo carnal, como se esse fosse uma roupa velha e gasta pelo tempo. Nossas informações, manias, erros e acertos não estão registrados nessa vestimenta, e, sim, no nosso eu. Não mudamos simplesmente porque não habitamos mais aquele veículo abençoado o qual nos proporcionou meios necessários para o nosso aprendizado. Somos seres eternos e é tão somente neste ser que são feitos os registros. Tudo o que fazemos ou deixamos de fazer, um dia, teremos que prestar contas com o mundo e com o seu criador.


			“Somos seres ainda muito embrutecidos. Muito longe ainda da sua verdadeira essência, deixando sempre em primeiro lugar as nossas vontades e manias. Sendo assim, ainda somos muito mais matéria do que qualquer outro tipo de essência e, como sendo matéria, pertencemos a esta. Somos seres levados pelas nossas vaidades e desejos. Não tem como o ser mudar em um passe de mágica e, com isso, apagar todo o seu passado e o seu antigo eu deixar simplesmente de existir. Se isso fosse possível, não seriam somente apagados os seus erros, mas também os seus aprendizados e suas conquistas. E ele estaria em interminável início em sua trajetória evolutiva, na qual, por mais que corresse e conseguisse alcançar algum conhecimento, ele sempre estaria retornando para a linha de largada.


			“Sem contar os riscos que correria se ele pudesse sair sem controle nenhum pelo espaço ou até mesmo acompanhado por alguém que, assim como ele, não tem controle nenhum sobre si mesmo.”


			— Riscos para ele mesmo?


			— Sim, Antônio.


			— José você me perdoe, mas não consigo ver quais os riscos que isso poderia trazer para um ser desencarnado.


			José me olhando como um irmão, começou a sua explicação:


			— Antônio, jamais podemos nos esquecer de quem nós somos, o que fizemos e o que ainda podemos fazer. Não adianta querermos nos enganar de que somos seres racionais, que já adquirimos o controle total sobre nós mesmos e, o mais importante, que nós já aprendemos a controlar todas as nossas emoções e pensamentos.


			“Um ser em total desequilíbrio emocional se coloca muitas vezes em constante perigo para si próprio, e também para aqueles que estão a sua volta. Imagine você, se todos, sem exceção, ao deixarem as suas vestes carnais, pudessem sair voando por todos os cantos, indo aonde bem desejassem, sem nenhuma restrição ou até mesmo proibição, aos locais onde ele tem vários desafetos. Você já imaginou o caos que o mundo espiritual seria e o reflexo que este causaria nos encarnados? Pois esse sempre foi e sempre será o reflexo desse mundo. Um monte de doentes perturbando os seus comparsas e vítimas, porque somos atraídos pelas forças e energias que são iguais às nossas e procuramos sempre para saciar o nosso eu.”


			— É. Visto por esse lado, acho que seria algo muito perigoso e de alto risco para o ser que ainda não consegue se assumir diante dele mesmo.


			— Antônio, o homem vive a clamar e pedir a misericórdia do seu criador, mas não consegue a perceber se ela não for conforme o seu pedido. Não nota ela banhando todo o seu ser, pois, muitas vezes, pedimos somente aquilo que nos trará dor e sofrimento futuros.


			— Sabe, José, às vezes acho que o homem apenas sabe se portar diante do seu criador igual a uma criança birrenta e mimada, que vive chorando e fazendo um terrível estardalhaço. Pede algo ao seu pai que, por falta de paciência ou até mesmo pulso firme, dede a este pedido. Porém, a criança, ao receber o que foi pedido, perde totalmente o seu interesse e se volta para algo novo e recomeça todo o seu barulho novamente.


			— Sim, meu amigo, nós podemos até sermos essas crianças e nos portarmos assim diante de Deus, mas Deus nunca será esse pai sem paciência ou até mesmo sem pulso firme diante dos seus filhos para indicar o caminho. E isso pode vir a se tornar a nossa maior decepção, mas, na verdade, é sorte em nossa caminhada, pois temos um pai a nos guiar com o seu amor, sua justiça e sua autoridade. Agora, vamos, para que vocês possam conhecer o meio de transporte mais usado no planeta Terra. 


			Já que cada estágio planetário tem a necessidade de um veículo adaptado para o seu meio, fomos na direção indicada por José e confesso que ia caminhando igual a um menino que iria dar a sua primeira volta de carro. Posso até comparar a quando meu pai conseguiu adquirir o nosso primeiro veículo motorizado, pois, naquela época, tudo era muito difícil. Mas, ao conseguirem algo, as pessoas davam mais importância e valor ao bem adquirido.”


		




		

			
O Transporte Espiritual


			Fomos à outra margem do lago e confesso que, tão logo nós chegamos ao local determinado por José, eu não consegui visualizar veículo nenhum. Luís, com o seu jeitão todo sério, olhou para mim e disse:


			— Vai me dizer que ainda não conseguiu visualizar o nosso belíssimo meio de transporte, doutor? — Com isso, riu descontraidamente.


			— É, eu acho que estou necessitando dos meus antigos óculos, que por muito tempo foram a minha segunda visão. — E sorri também.


			— Não se preocupe, meu amigo. Isso se faz necessário para que outros irmãos já desencarnados também não consigam o visualizar. Mas ele está bem aqui.


			Ao levantar o seu braço direito, o veículo se fez visível. Irei tentar descrevê-lo agora para vocês, meus amigos, mas talvez possa me faltar alguma colocação exata nas palavras para isso. Caso acorra isso, me perdoem.


			Era um centro redondo que pairava sobre o solo, mas que não o tocava. Tinha um formato redondo como a de uma esfera. Não havia portas nem janelas, pelo menos não visíveis ainda para mim. Não havia rodas e transmitia uma luz muito intensa, a qual vibrava enquanto emitia um som como o de uma orquestra. 


			José se aproximando da esfera, levantou um compartimento que ficava bem no centro dela. Pude perceber que era a porta de entrada. Tonho, se aproximando de mim e colocando a sua mão sobre o meu ombro direito, perguntou-me:


			— Pronto para a sua primeira viagem espacial, meu irmão?


			— Com toda a certeza, meu amigo — respondi todo eufórico.


			— Então, vamos! Entre e se acomode. Daremos início à essa nova jornada — disse-me Tonho sorrindo.


			Ao entrar no veículo que mais se parecia internamente a uma espaçonave, tive a impressão de estar adentrando uma outra dimensão. O local era todo branco e parecia ser feito totalmente de vidro. Porém, fui informado que não se tratava de vidro, e sim de uma matéria que apenas se parecia ao vidro, mas que era feito de uma massa cósmica formada pelos gases existentes no espaço. Dentro do veículo, havia poltronas em forma circular nas quais sentamos e ficamos todos de frente um ao outro. Bem no centro, havia um comando que era uma esfera dourada suspensa no ar. Quando todos nós já estávamos acomodados cada qual em seu devido lugar, José, se dirigindo a Tonho, perguntou qual era o primeiro lugar escolhido para darmos início à nossa excursão.


			Tonho, me olhando, perguntou-me se eu tinha algo em mente para iniciarmos a nossa jornada. Respondi que sempre tive muito interesse em desvendar os misteriosos relatos sobre possíveis aparições em grandes monumentos, que se tornaram famosos pontos turísticos devido às suas histórias de assombrações.


			— Então, está bem. Vamos a uma região onde não nos faltará material para este tipo de estudo, pois se encontra recheada de antigos castelos abandonados e terríveis histórias de grandes tragédias. Tornaram-se pontos turísticos e são visitados pelos moradores do mundo inteiro.


			Com o trajeto já definido pela equipe, José pediu para que todos se conectassem com o local escolhido por meio do pensamento. Quando todos nós nos encontrávamos em total silêncio, o globo que ficava no centro do veículo começou a girar. A princípio, bem devagar, mas aos poucos foi aumentando a sua velocidade. Começou a sair uma luz azul de forte intensidade do veículo e, ao se chocar, a parede do veículo começou a girar ao seu comando na mesma direção, mas este movimento não era percebido por mim ou pelos outros passageiros, apenas era registrada a impressão. A luz percorria toda a parede interna do veículo. Não percebemos nenhum movimento. Não sei dizer ao certo se a luz flutuava pelo espaço ou se estava percorrendo uma estrada, pois o seu movimento era muito sutil. Confesso a vocês que fiquei muito decepcionado logo no início e não consegui disfarçar muito bem. Um jovem que estava sentado ao meu lado esquerdo, percebendo os meus pensamentos, disse-me:


			— Não se preocupe, meu irmão, e nem fique envergonhado pelos seus pensamentos. Essa dúvida temperada com um toque de decepção paira sobre todos nós em nossa primeira viagem cósmica. — E me ofertou um lindo sorriso.


			Olhei para ele e apenas devolvi o sorriso que me foi dado, pois estava meio desconcertado pelos meus pensamentos e minha posição.


			— Prazer, eu me chamo Juan. Sou o responsável pela manutenção do nosso veículo e, sendo assim, acho que posso te ajudar um pouco em relação às suas dúvidas a respeito desse transporte.


			Juan era jovem, ainda dentro da casa dos seus vinte anos. Ele era um rapaz de traços latinos, com olhos verdes muitos expressivos, pele morena, cabelos encaracolados e um sotaque encantador dos latino-americanos. Sorrindo, Juan disse:


			— Quando estamos em nossa primeira viagem, imaginamos algo mágico, cheio de efeitos especiais e até mesmo espaciais. Recheado de imagens que nem mesmo a nossa própria imaginação pode criá-las. Não é mesmo, meu amigo?


			— É. Acho que a minha bagagem estava repleta desse mundo que você acabou de descrever tão bem, meu amigo.


			— Não se preocupe, doutor. Todos, sem exceção, passamos por essa mesma frustração logo de início. Imaginamos esses mesmos mundos, mas nossos veículos são simples, assim como nossas viagens, pois não saímos da órbita terrestre. Ainda somos seres em pleno aprendizado. E se ainda não conseguimos entender muitas das coisas as quais estamos acostumados a ver e tocar no nosso dia a dia, imagine querer desvendar algo que ainda para nós é totalmente desconhecido, não é mesmo?


			— Sim. Talvez a gente viva sempre pedindo e imaginando muito mais do que somos capazes de compreender e aceitar para nós mesmos — respondi, já mais animado com a nossa conversa.


			— Sim, meu amigo. Com toda a certeza. Mas, por ora, vamos tentar entender melhor aquilo que nos é oferecido nesse momento. Sendo esse veículo o mais simples de todos no plano espiritual, ele é usado somente em regiões onde haja irmãos a serem socorrido. Ele não possui compartimentos para a realização de possíveis resgates, apenas leva a equipe ao local para, assim, poder se fazer um estudo verificando melhor as condições do local e quais os equipamentos que serão necessários para o resgate futuro.


			“Seu funcionamento é apenas acionado pelo pensamento. Seu mecanismo nos permite tanto flutuar como a se locomover pelo solo. Possui um equipamento de defesa que, quando está em pleno funcionamento, se mantem invisível não só para o plano carnal, como também para o mundo espiritual. Sua capacidade de locomoção é de até 600km por segundo, mas não podemos sentir, pois os bancos não ficam presos a ele. Se você observar melhor, verá que estamos flutuando dentro dele.”


			Quando Juan terminou a sua frase, olhei para o banco à minha frente e pude realmente constatar que as poltronas não eram fixadas ao chão do veículo. Era por esse motivo que não sentia sensação alguma durante a nossa viagem.


			— Esse nosso veículo é equipado com um sistema de mecanismo único com o qual podemos atravessar qualquer território do planeta. Ele possui essa forma de esfera, pois assim pode se locomover tanto no ar como na terra e no mar, sem nenhum transtorno ou preocupação em ter que fazer algumas adaptações para isso.


			— Juan, ele pode ir ao fundo do mar sem nenhum transtorno? — perguntei a Juan, admirado pelo que eu acabara de ouvir.


			— Sim. Ela foi projetada para percorrer qualquer tipo de espaço ou território, pois não é apenas na Terra que encontramos matérias para estudos e nem irmãos presos em seus receios e medos, não é mesmo?


			— Juan, você está me dizendo que os irmãos que perdem as suas vidas em alto mar, permanecem presos ali também?


			— Com toda a certeza, meu amigo, pois cada um se encontra onde o seu pensamento está.


			— Juan, por que não é possível ter nenhuma visão externa enquanto estamos viajando nesse veículo, já que não possui nenhuma janela?


			— Para o seu próprio bem. Como já lhe disse, ele se locomove muito rápido e a visão ótica, mesmo para um ser desencarnado, ainda é muito sensível e lenta. Se você tentar acompanhar as imagens que irão transcorrer durante a nossa viagem, encontrará uma grande dificuldade para isso. Isso irá afetar e muito o seu sensor ótico e o seu sensor responsável pelo equilíbrio e direção.


			— Entendo. Ou seja, desequilibrando totalmente o seu labirinto.


			— Sim, doutor. Muito bem. E é por isso que o veículo é totalmente revestido por esse campo de proteção para os seus viajantes. Ou seja, sem janelas. — Riu como um menino. — Sabe, doutor, quando criança, adorava viajar sentado à janela para apreciar as paisagens. O senhor pode imaginar a minha frustração quando comecei a fazer essas viagens. — E voltou a sorrir.


			— Acho que essa também é a minha maior frustração, pois, quando menino, muitas vezes brigava com minhas irmãs apenas para ir sempre sentado à janela, sentindo o frescor delicioso do vento em contato com o meu rosto. —  Sorri ao lembrar dessa maravilhosa sensação. — Juan, você me disse que é o mecânico responsável pela manutenção do veículo e por mantê-lo sempre em perfeito estado, não é mesmo?


			— Sim, meu amigo.


			— Isso te dá muito trabalho para realizar ou não?


			— Depende muito da tripulação a qual eu terei que prestar o serviço, meu amigo.


			— Como assim, Juan?


			— Antônio, esse é um veículo muito simples em toda a sua estrutura e mecanismo, bastando para iniciar o seu funcionamento a concentração e o equilíbrio da tripulação, realizando a conexão com o mesmo e todo o seu ambiente. Uma vez que a equipe está em harmonia e trabalhando em um único objetivo, o seu mecanismo funciona perfeitamente bem, do jeitinho que tem que funcionar. Porém, se a tripulação ainda não está suficientemente madura em sua forma de pensar e agir, o veículo aciona o seu mecanismo de defesa, o qual, uma vez acionado, leva horas para a sua reprogramação e para liberar o seu mecanismo de locomoção.


			— E isso pode ocorrer, Juan?


			— Com muito mais frequência do que você possa imaginar, meu amigo. Lembre-se sempre que somos seres em pleno desenvolvimento e que ainda estamos muito longe de sermos indivíduos totalmente evoluídos e perfeitos. Mesmo sendo esses seres em busca do seu próprio desenvolvimento, somos capacitados pelo criador para, assim, podermos ajudar aos irmãos que ainda estão muito mais afastados do seu direcionamento pessoal do que nós. Então, mesmo com todos os nossos atritos pessoais, conseguimos realizar a tarefa que cabe realizarmos. Chegamos ao nosso destino, meu amigo.


			— Juan, como é possível saber que realmente chegamos ao nosso local de destino, se não é possível ter alguma visão de fora do veículo?


			— Antônio, você está vendo essa esfera menor bem no centro do veículo?


			— Sim, Juan, eu estou vendo.


			— Então, olhe bem para ela e veja as imagens que nela estão sendo transmitidas.


			Olhei para a esfera que estava sendo indicada por Juan e pude perceber que ela estava com uma coloração esverdeada. A esfera começou a passar imagens como se fosse uma televisão, mostrando um local montanhoso com um lindo castelo bem no alto da montanha, todo esculpido em rochas, cercado por um lindo jardim bem cuidado, assim como todo o castelo.


			— É por ela que sabemos quando chegamos ao nosso destino — disse-me Juan.


			Tonho foi o primeiro do grupo a se levantar e, olhando para mim sorridente, disse-me:


			— Pronto para o seu primeiro local de trabalho, meu amigo?


			— Com toda a certeza, meu amigo!


		




		

			
O Grande Castelo


			Levantei-me e, assim como todos que se encontravam dentro do veículo, o acompanhei para fora do transporte. Quando saímos, me deparei com uma belíssima paisagem montanhosa, ainda mais bela do que a que era transmitida pela esfera. Com certeza, estávamos na Escócia. O vento balançava as vegetações daquele local, o que dava mais leveza e beleza à imagem, e trazia, atrás do seu sopro, o delicioso soar de uma gaita escocesa. Nos encontrávamos em um local de rara beleza e encantamento. Mais à nossa frente, havia um belíssimo castelo da época medieval feito todo de pedras. Era muitíssimo bem cuidado em todos os seus pormenores, pois havia se tornado um ponto turístico muito importante daquela região. Pessoas do mundo inteiro iam até ali para conhecer as suas histórias e a sua beleza. Ouviam as lendas sobre seus antigos donos e suas atrocidades para com os seus servos, o que fazia com que as pessoas que as escutavam sentirem uma mistura de sentimentos de amor e ódio pelos seus moradores, ao mesmo tempo em que eram aguçados pela curiosidade sobre aquele local mágico e encantador.


			Pela beleza e imponência do local, bem como seus brasões logo na entrada do castelo, tinha-se a noção do poder dos seus antigos donos e moradores. Nos juntamos a um grupo de turistas que ali estavam para ouvir as histórias que o guia turístico não cansava de repetir, já que realizava essa maratona várias vezes por dia. Quando ele descrevia o romance que ali havia ocorrido, no qual os seus personagens foram proibidos de viver esse amor por não fazerem parte do mesmo nível social, os turistas vibravam energias de todas as sintonias. Ainda mais as mulheres, por possuírem a sensibilidade mais aflorada que a dos homens, deixavam as suas imaginações correrem soltas, as quais impregnavam nas paredes do castelo, dando a ele uma coloração vermelho rubro.


			O homem, enquanto usa a roupagem feminina, é um ser sonhador. Vive querendo experenciar um grande romance cheio de histórias e faz de contas, no qual o mal não existe e somente o amor é o que realmente importa e, para alcançá-lo e vivê-lo, tudo é permitido e perdoado. Será?
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